Memória da Reunião da CTAO de 14/maio/2.009
A reunião iniciou as 8:45hs com os membros constantes das lista de presença em anexo.
Pauta:
·      - Balanço das políticas públicas em andamento e em construção, voltadas ao desenvolvimento da agricultura orgânica;
·    - Apresentação e discussão do texto da Instrução Normativa de - Processamento, cujo texto original foi discutido na Câmara e foi agora acordado em reuniões com a ANVISA e aprovado pela sua área jurídica;
·    - Apresentação e discussão do texto da Instrução Normativa que trata do Extrativismo Sustentável Orgânico, já aprovado pela área jurídica do Ministério do Meio Ambiente;
·    - Informes e discussão sobre o andamento de outras Instruções Normativas (plantas medicinais, têxteis, aqüicultura etc);
·    - Semana dos Alimentos Orgânicos – 2009, de 24 a 31 de maio – estrutura da campanha; 
·    - Discussão sobre a composição da Câmara e sobre a sua presidência, visando a publicação da Portaria;
·    - Estabelecimento do calendário de reuniões para o ano de 2009;
·    - Outros assuntos de interesse da área orgânica.
·    - Contaminação por Transgenicos
A camara acatou o pedido do representante do MMA de deixar a discussão da IN de Extrativismo para o período da tarde pois o mesmo informou que só poderá comparecer a reunião apos as 13:00hs. 
Assuntos tratados:
1 - Explicações sobre as modificações da IN Mecanismos de Controle:
Rogério Dias resumiu as exaustivas discussões com o jurídico que resultaram em modificações de redação mas que não afetavam significativamente o conteúdo do texto original:
1.2 - Palavra certificado será utilizada também para os SPG; 
1.3 - Cadastro Nacional de produtores unificado.
1.4 – O termo: Responsabilidade solidaria foi vetada pelo jurídico, permanecendo “responsabilidade compartilhada”
1.5 – Art. 79: visita surpresa deverá ou poderá ser realizada?
O texto original estava com a palavra ”poderá” pois já havia sido discutido na camara que assim deliberou.
Marcelo Passos argumentou que em alguns sistemas participativos, devido a sua natureza participativa, fica impossível haver visita surpresa, 
A camara optou por devolver ao jurídico com a palavra “poderá”, reforçando essa argumentação.
- a questão foi  á votação:
em caso da palavra “poderá” não ser aceita  pelo jurídico: 
a)    retirar o parágrafo?
b)   Manter o parágrafo com a palavra “deverá” ?
retirar o parágrafo (a) prevaleceu com 8 votos contra 
1 voto para permanecer o paragrafo com a palavra deverá (b).
1.6 -  Adequação do art. 118 apos as discussões a camara decidiu pelo seguinte texto: “ Os produtos orgânicos e os produtos com ingredientes orgânicos conforme estabelecido no artigo 120, deste anexo, serão identificados pelo selo do SBACO”
2 – apresentação do manual de aplicação do selo oficial para produtos orgânicos
2.1 -  selo poderá também ser monocromático? 
A câmara aprovou a utilização do selo somente nas cores:
a)    preto e verde;
b)   todo preto, e 
c)    preto e cinza.
Foi discutido se deveria ou não retirar a palavra “produto” do selo para que fique mais claro para os consumidores a diferença entre produto orgânico de “produto com ingredientes orgânicos”, mas a proposição não foi acatada pelos presentes
3 – sobre a data  de inicio da utilização da marca, a camara optou deixar o texto como está e enviar carta ao INMETRO solicitando prioridade para a acreditação das certificadoras, o texto desta carta, ficou a cargo de Santiago e Rogério.   
4 – IN de processamento:
4.1 – José Lourenço, técnico convidado, apresentou proposta para que fosse estabelecido na Seção III o limite de temperatura maximo para aquecimento do mel, porém segundo a consulta feita pelo MAPA  á  ANVISA e especialistas, sobre produtos apícolas, concluiu que não deve ficar estabelecida na IN a temperatura máxima de aquecimento sendo essa a posição que prevaleceu dentre os membros da camara. José Lourenço e Santiago ressaltaram que o aquecimento acima de  40ºC. proporciona a formacão da substancia HMF (hidroximetilfurfural) suspeita de ser cancerígena. 

4.2 – foram discutidos itens relacionados a lista de produtos permitidos e sobre transporte, sem que fossem feitas modificações. no texto apresentado
5 – Rogério Dias fez o relato sobre o andamento das INs que ainda não foram elaboradas e discutidas:
a)    têxteis: esta sendo discutido no âmbito do fórum das autoridades competentes sendo que a Argentina deve apresentar seu esboço como ponto de partida para a as discussões.
b)   aqüicultura: já existe um esboço
c)    cosméticos;
d)    Insumos: O objetivo é criar o registro rápido e simplificado, para os produtos já permitidos na regulamento organico porém este tema tem relacão com a legislação de agrotóxicos que deverá ter seu decreto de regulamentação  alterado pois este diz que qqer mecanismo que altere a vida é considerado agrotóxico. Trata-se de assunto que ainda esta sendo discutido entre MAPA e ANVISA sendo acompanhado pela Casa Civil que tem interesse em agilizar o processo.
e)    Plantas medicinais: a regulamentação existente é a IN 64. Podemos discutir os fitoterápicos mas como isto envolve interesses de grandes laboratórios o assunto se tornou bastante dificultoso,  devendo ser reestruturado o GT especifico para esse assunto visto que o Vanderlei que era o antigo coordenador desse grupo faleceu e desde então não avançaram as discussãoes. O pessoal do SEBRAE ficou de articular esse grupo.
12:45 hs foi feito intervalo para o almoço.
14:15 hs  retomada dos trabalhos:
6 – Semana dos Alimentos Orgânicos:
6.1 – Houve um aporte por parte do ministério do recurso de R$5.000.000,00 que será utilizado na propaganda. Este recurso foi liberado na semana passada, passou para agencia publicitária e não podemos interferir no seu uso. Rogerio Dias ficou de verificar e avisar aos membros da Câmara, com antecedência, as programações e inserções programadas na mídia. 
7 – IN Extrativismo:
Rogério Dias relatou o processo ocorrido na construção da IN de produtos orgânicos oriundos do extrativismo sustentável orgânico, explicando que houve outra consulta publica e que ficou definido na reunião em Curitiba que essa IN não iria novamente passar pela CTAO, Marcelo Passos solicitou que fosse revista a memória dessa reunião pois havia entendido diferentemente sobre esse encaminhamento, como não dispúnhamos da memória no momento, as discussões prosseguiram sem esclarecer a revisão solicitada.
7.1 - Art. 8  com relação a obrigatoriedade do responsável técnico na elaboração ao projeto Extrativista Sustentável Orgânico Marcelo Passos sugeriu que fosse retirada essa obrigatoriedade, Santiago defendeu a eliminação do artigo todo.  Depois das discussões o texto ficou o seguinte:
“O projeto Extrativista Sustentável Orgânico deverá ser avaliado e aprovado pelo Organismo responsável pela Avaliação da Conformidade, do mesmo”. 
8 – Políticas publicas: 
8.1 - Rogério Dias fez um relato sobre a aproximação com o MEC para abrir edital para formar núcleos promotores da discussão de Agroecologia dentro das escolas federais de nível médio e superior da área agrícola e oferecer bolsas para estudantes,
8.2 - Centros de referencias por bioma;
8.3 – Cursos de pos graduação para nível superior e pos técnico no sentido de incentivar os professores
8.4 - estão sendo usados recursos do MCT para alguns projetos
9 – Bia lançou a idéia dos orgânicos na copa e pediu apoio do Governo Federal para criar uma rede de fornecimento de alimentos orgânicos nos hotéis, restaurantes, etc. para a copa do mundo de 2014 no sentido de produtos orgânicos terem espaços de comercialização e divulgação, já que existe um direcionamento para a copa sustentável. Os presentes acataram a idéia .
10 – Contaminação dos transgênicos:
Marcelo Passos relatou sobre os problemas de contaminação freqüentes que estão acontecendo no Paraná e solicitou que a Camara cobre do MAPA a fiscalização. Rogério informou que a secretaria de defesa agropecuária solicitou a localização de onde se encontram milho orgânico para que seja dada prioridade a essas áreas, a COAGRE solicitou essa localização para as CEPORGs, mas não teve retorno, recebeu isoladamente algumas informações das certificadoras que foram encaminhados a SDA. Mas a distancia que esta regulamentada pela CTNBIO (100 m.) é insuficiente no Paraná estão sendo mapeados casos que mesmo obedecendo a distancia tem ocorrido contaminação porem o governo do estado não tem competência legal para atuar visto que a competência é do governo federal 
11 – Calendário da Camara: deverá ser apresentado o calendário para o ano pois esta sendo cobrado pela coordenação das camaras setoriais
11.1 - definimos 20 de agosto e 19 e 20 de novembro de 2009,  como datas para as próximas reuniões. Sendo que a de agosto deverá ser em Brasília.
12 – Composição e escolha do presidente que deverá constar da portaria que será publicada até o final de maio:
Apesar da insistência para que permanecesse no cargo, Santiago salientou que é saudável que haja a renovação depois de 5 anos como presidente e que realmente não vai continuar no cargo.
Rogério Dias esclareceu que a escolha do presidente a priori cabe ao ministro da agricultura, porem desde a primeira composição da Camara, o ministro na época, Roberto Rodrigues, abriu a prerrogativa para que os membros escolham. Gostaríamos de continuar com essa prerrogativa, portanto devemos indicar o presidente o mais breve possível caso contrario esse nome poderá ser indicado a revelia pela própria coordenação das camaras setoriais.
Foi indicado o nome de Romeu Leite, sendo que  ficou a cargo de Santiago colocar essa indicação por e-mail para todos os membros da camara a fim de verificar se existem outros interessados.
Marcelo Passos sugeriu que a Camara estruturasse um apoio financeiro para operacionalizar as funções da Presidência. 
Encerrou-se a reunião as 18:00hs.



